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A U T O M E G A T R A F O R    I N V E R S I V O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O automegatrafor inversivo é o traço-força ou o megatalento homeostático 

pessoal indutor da aplicação teática e exitosa da técnica da inversão existencial, ao viabilizar  

o acesso precoce à linha de abertura pessoal da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição mega deriva igualmente do idioma 

Grego, mégas, megále, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais 

importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo traço 

procede do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou 

lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo força 

também decorre do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; 

poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. A palavra inversor pro-

vém igualmente do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; 

transtornado; permutado”, e este de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O sufixo ivo origina-se do mesmo 

idioma Latim, ivus, é formador de adjetivos a partir de radicais verbais. 

Sinonimologia: 1.  Autopredicado invexogênico. 2.  Hiperqualidade abridora de cami-

nho inversivo. 3.  Megaqualidade autevolutiva precoce. 

Neologia. As 3 expressões compostas automegatrafor inversivo, automegatrafor inver-

sivo inconsciente e automegatrafor inversivo autoconsciente são neologismos técnicos da Invexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Automegatrafar inversivo. 2.  Autossabotagem inversiva. 3.  Auto-

trafor tardio. 

Estrangeirismologia: o track timer inversivo; o bowfishing dos autotrafores; o target 

das precocidades evolutivas melhor aproveitadas; os aftereffects intermissivos; o bunker contra  

o autassédio; o automegatrafor sui generis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às potencialidades de maxiprecisão invexogênica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Automega-

trafor: oxigênio inversivo. Automegatrafores atraem trafores. 

Coloquiologia: a manifestação da precocidade fora da curva; a prioridade evolutiva de-

monstrada pela expressão quem sabe, sabe e quem pode, pode. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Automegatrafor. O automegatrafor é sempre conveniente para você, mas pode ser 

muito inconveniente para as outras pessoas do seu entorno evolutivo”. 

2.  “Autoparaperceptibilidade. A autoparaperceptibilidade é um megatrafor que a maio-

ria dos Seres Humanos ainda desconhece”. 

3.  “Precocidade. A condição da precocidade infantil evidencia indícios da Inteligência 

Evolutiva (IE)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do automegatrafor inversivo; o holopensene pes-

soal da holomaturidade evolutiva; os invexopensenes; a incubadora da invexopensenidade; os ge-

nopensenes; a genopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade traforista; os prioropensenes; a prioropensenidade; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; o holopensene da valorização das singularidades inversivas; a força autopensênica. 
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Fatologia: o automegatrafor inversivo; o exemplo passível de ser copiado; a porta de en-

trada dos jubileus autevolutivos; o traforismo sendo a alavanca aceleradora da evolução pessoal;  

a testagem, na prática, da conjectura do automegatrafor; o ato de reconhecer as manifestações pre-

téritas nos dias atuais; a legitimação da sabedoria imberbe; a prontidão evolutiva; a valorização 

assistencial desde a juventude; o elemento-chave para antibanalização inversiva; a dissecação de-

talhista dos trafores formadores do automegatrafor; a capacidade resolutiva; a determinação pes-

soal buscando a autopromoção evolutiva; a autorresponsabilização grupocármica; o senso precoce 

de parafiliação; o mérito decorrente dos autesforços multiexistenciais; a autocosmoética invexoló-

gica; a ampliação do dicionário cerebral de trafores; a utilização consciente do automegatrafor in-

versivo na superação das crises de inversor; a busca incessante na aquisição dos neotrafores ne-

cessários para alcançar a meta dos inversores aos 40 anos de idade biológica; o neopatamar da 

aplicação dos autopotenciais; as realizações evolutivas estratégicas visando o completismo exis-

tencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a retrocognição re-

velando a raiz holobiográfica do automegatrafor; a força parapresencial; o Curso Intermissivo 

(CI) avançado; o autorrevezamento multiexistencial; a potencialização da aplicabilidade de cons 

intermissivos; o automegatrafor enquanto vertente de rememoração do CI pré-ressomático; o con-

tato paraprocedencial; o entrosamento inteligente intervidas; a condição de minipeça lúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maxiproexológico dos trafores dos inversores; o siner-

gismo automegatrafor-invéxis; o sinergismo automegatrafor inversivo–maxiplanejamento. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de levar o me-

lhor até as últimas consequências cosmoéticas. 

Codigologia: o automegatrafor sustentando desde a mocidade a manutenção do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; o 1% de teoria impactando positivamen-

te nos 99% da prática inversiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas de identificação do automegatrafor inver-

sivo; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: a utilização consciente dos autotrafores no voluntariado consciencioló-

gico; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Efeitologia: os efeitos evolutivamente otimizadores dos autoposicionamentos imberbes. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autopesquisa traforológica. 

Ciclologia: o ciclo análise holobiográfica–síntese inversiva. 

Enumerologia: a profilaxia primeva; a autocrítica primeva; a neoprioridade primeva;  

a recin primeva; a ação discernida primeva; a achega amparadora primeva; a inversão existencial 

exitosa primeva. 

Binomiologia: o binômio heteroidentificação-autoidentificação. 

Interaciologia: a interação inversor–maxiproéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo megatrafrar-trafar-minitrafar-minitrafor-trafor-megatrafor. 

Mitologia: o mito da perenidade inversiva incólume. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a invexoteca; a maxiproexoteca; a mne-

moteca; a parapsicoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Traforologia; a Megatraforologia; a Antecipacio-

logia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Neoverponologia; a Liberologia; a Paradirei-

tologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o ex-aluno do CI; o amparador extrafísico; os volun-

tários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o inversor existencial; o agente retrocognitor 

inato; o invexólogo; o conscienciólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a ex-aluna do CI; a amparadora extrafísica; as volun-

tárias das ICs; a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a invexóloga; a conscienció-

loga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens megatraforista; o Homo sa-

piens invulgaris; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens 

exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automegatrafor inversivo inconsciente = aquele vivenciado de maneira 

precoce sem autolucidez, mas revelando efeitos notórios do Curso Intermissivo; automegatrafor 

inversivo autoconsciente = aquele potencializado no maxiplanejamento precoce, fundamentado 

na autolucidez diuturna e na qualificação da Pré-Intermissiologia. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura conscienciológica. 

 

Invexometrologia. A precocidade na manifestação de megatrafor pode compreender 

área específica de vida da conscin na condição imberbe, sendo possível a evidenciação de poten-

cialidades diversas ao longo da existência humana, a partir da autopesquisa e vivência da inteli-

gência evolutiva. 

Automegatraforologia. Identificar a primeira precocidade pessoal, é delimitar o auto-

megapredicado inversivo ou a megaconquista evolutiva pessoal capaz de desencadear na intrafisi-

calidade, a abertura dos caminhos da proéxis desde a juventude e facultar outras precocidades 

subsequentes. 

Intermissiologia. Durante o Curso Intermissivo, possivelmente muitos pré-inversores 

realizaram a identificação do automegatrafor, frequentemente fundamentada em experimentos  

e estudos conduzidos na parapsicoteca. A consciência do automegatrafor, utilizado em outras 

existências e rememorado no CI, corrobora a futura aplicação da técnica da invéxis. 

Intrafisicologia. No contexto intrafísico, a apropriação lúcida da automegapotenciali-

dade facilita a correspondência pessoal aos fundamentos da invéxis, promovendo maior êxito na 

sustentação e no autocomprometimento frente às autorresponsabilidades proéxicas. 

Continuismologia. O automegatrafor inversivo visa a qualificação da performance evo-

lutiva ao longo do tempo. Portanto, a precocidade na definição de tal megatalento perde o valor 

ficando ociosa se não for acompanhada pela constância perene dos autesforços evolutivos. 

Antecipaciologia. A depender do nível evolutivo, os automegatrafores inversivos podem 

ser vivenciados de modos diversos, com graus de sofisticação distintos, sendo alguns ainda desco-

nhecidos pela maioria da Humanidade. Cada inversor lúcido empenhado em ultrapassar certos 

contingenciamentos evolutivos deve buscar diagnosticar e apropriar-se, antecipadamente, desse 

propulsor da autevolução. 
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Emancipaciologia. Como hipótese, o megatalento evolutivo, quando aplicado lucida-

mente, é capaz de atenuar a manifestação imatura da criança. Nesse sentido, o automegatrafor 

multissecular antecipado pode exercer influência positiva na nulificação da infância. 

Interrelaciologia. Embora todo automegatrafor inversivo esteja intrinsecamente relacio-

nado à especialidade traforista individual, nem todo megatrafor apresenta caráter inversivo. Isso 

ocorre porque a precocidade na manifestação desse megatraço é o fator determinante para aferir se 

foi suficientemente lapidado a ponto de exibir robustez para se expressar de maneira antecipada. 

 

Princípios. Atinente à Invexologia, visando à proposição de exemplos mais integrados, 

vale refletir acerca de diretrizes na utilização discernida de automegatrafores precoces, notada-

mente paradoxais, categorizadas em 8 especialidades conscienciológicas, na ordem alfabética: 

1.  Amparologia: nem toda independência é insubmissa. 

2.  Antimarasmologia: nem toda urgência é apressada. 

3.  Autolegadologia: nem toda novidade é inédita. 

4.  Autoliberologia: nem toda liberdade é libertinagem. 

5.  Autoverponologia: nem toda certeza é absoluta. 

6.  Cronoevoluciologia: nem toda precocidade é pontual. 

7.  Evidenciologia: nem toda obviedade é percebida. 

8.  Megafocologia: nem toda retilinearidade é centrípeta. 

 

Tipologia. Sob enfoque da Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 tipos 

de automegatrafores inversivos culminando na antecipação lúcida da proéxis: 

01.  Autenfrentamento. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de ma-

nifestar coragem evolutiva diante dos desconfortos e imperícias. 

02.  Autocrítica. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de avaliar-se 

com realismo, identificando traços limitantes e promovendo reciclagens contínuas. 

03.  Autodisciplina. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de organizar 

e otimizar a rotina, mantendo constância nos autesforços evolutivos. 

04.  Autodiscrição. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de agir com 

sensatez e prudência, evitando dispersões desnecessárias. 

05.  Autoincorruptibilidade. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de 

manter-se coerente aos princípios cosmoéticos, evitando concessões antievolutivas. 

06.  Autoisoaxepensenidade. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de 

autopensenizar retilineamente, calculando antecipadamente os detalhes e derivações dos próprios 

atos. 

07.  Autoliderança. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de assumir  

a liderança de si mesmo, com autonomia, responsabilidade e cosmoética. 

08.  Automaturidade. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de assu-

mir posturas maduras e avaliar contextos a partir do discernimento crescente. 

09.  Autoortabsolutismo. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de au-

torrigor cosmoético em prol da evitação de reicindências errológicas. 

10.  Autopercuciência. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de com-

preender realidades complexas, a partir de variáveis multidimensionais. 

11.  Autorreparticiologia. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de re-

partir aportes, distribuir cognições, fazer concessões fraternas e doações assistenciais. 

12.  Autotransafetividade. O megatalento inversivo enquanto capacidade precoce de 

entrosamento progressivo com os sentimentos de megafraternidade e universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 
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centrais, evidenciando relação estreita com o automegatrafor inversivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antecipação  sadia:  Antecipaciologia;  Homeostático. 

02.  Antibanalização  inversiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

05.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

07.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Megatrafor  libertário:  Liberologia;  Homeostático. 

09.  Megatrafor  parapsíquico:  Megatraforologia;  Homeostático. 

10.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Paracompromisso  inversivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Precocidade  intermissiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Preço  da  invéxis:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOMEGATRAFOR  INVERSIVO  É  ATRIBUTO  PIONEIRO  

DE  CONFLUÊNCIA  DA  REDE  IDEATIVA  DE  AUTOVERPONS.  
DIANTE  DAS  POTENCIALIDADES  DA  CONSCIN  INVERSORA  

APTA,  É  ALAVANCADOR  DA  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, já identificou o automegatafor inversivo? 

Quais evidências confirmam essa identificação? É atributo bem empregado, está subaproveitado 

ou negligenciado? 
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